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População ainda tem medo

CRIMINALIDADE

SeisanosapósDiadematerfica-
doconhecidanacionalmentepe-
los altos índices de criminalida-
de, os moradores não sentem
maisvergonhadolugarondevi-
vem.Aparticipaçãodasocieda-
de foi decisiva para que ações
de combate à violência fossem
colocadas em prática. “A nossa
maior conquista foi a indigna-
çãododiademensefrenteàmor-
te”,afirma asecretária deDefe-
sa Social, Regina Miki.

Recentemente, a comunida-
de provou que continua atuan-
te. Em julho, quando o sargento
da PM Ricardo Silva dos San-
tos matou a faxineira Tereza
Rodrigues, 51 anos, e dois de
seusfilhos,osmoradoresdoNú-
cleoHabitacionalPortinaripro-
testaram. Um dia após a chaci-
na, fecharam a Avenida Casa
Grande, a principal do bairro e
atearamfogoempneuspararei-
vindicar segurança.

Liderados pela costureira
Maria da Glória do Valle, exigi-
ramapresençadoprefeitoJosé
de Filippi Júnior (PT). No local,
ele prometeu pressionar para
que o criminoso fosse punido.

Aos 48 anos, Maria da Glória
é abordada diariamente pelos
vizinhos. “Quando vai ficar
prontaanovaescadaria?Quan-
do o lixo vai sair daqui?” Ques-

tões como essas fazem parte do
seu cotidiano há dois anos,
quando se tornou líder comuni-
tária. “Sempre corro atrás, lu-
to, brigo.” Pacificadora infor-
mal do bairro, ela é favorita pa-
raopapeldemediadordeconfli-
tos. Sua missão será evitar que
problemas banais do dia-a-dia
resultem em violência.

A função de mediador é uma
das principais propostas do 2.º
Plano de Segurança Pública,
coordenado pelo Instituto Sou
da Paz, a ser aplicado em janei-
ro. Seus pesquisadores traba-
lharam no mapeamento da vio-

lência na cidade e analisaram
problemasedemandasdapopu-
lação.“AcomunidadedeDiade-
ma conhece as leis, sensibiliza-
se com o tema segurança e está
acostumada a dialogar com o
poder público”, diz Paula Mira-
glia, que coordena o projeto.

A mobilização das institui-
çõesreligiosastambém temim-
portância na cidade. Um exem-
plo é o padre Jerônimo Colom-
bo, da paróquia Menino de Je-
sus, no Jardim Marilene. Neste

ano, ajudou a organizar dois
atos ecumênicos pela paz. O se-
gundo, em agosto, reuniu cerca
de 300 pessoas, entre autorida-
des,políciaselíderesreligiosos,

no auditório da Fundação Flo-
restan Fernandes, no centro de
Diadema. “Essas reuniões são
importantesparaqueasocieda-
de trabalhe em conjunto pela

construção da paz.”
Pressionadopelapopulação,

Filippiresolveuagir: crioua Se-
cretaria de Defesa Social e ado-
tou medidas preventivas. “In-
vestimos em educação, esporte
e lazer, imprescindíveis na re-
dução da violência”, diz.

Ações isoladas também são
comuns em Diadema. Na Fave-
laNaval, o programador Carlos
Rodrigues paga do próprio bol-
so as contas de luz e água da
Associação Filantrópica 25 de
Julho.Fundadaporele,aentida-
deofereceespaçoparaprojetos
educacionais e aulas de infor-
mática. Apesar das dificulda-
des, ele não pretende abando-
nar a Naval: “O trabalho social
está no sangue.”

O sociólogo da USP Álvaro
de Aquino, especialista em vio-
lência, explica que a mobiliza-
ção comunitária eficiente sur-
ge por necessidade. Como Dia-
dema era muito violenta, a so-
ciedade se organizou para exi-

gir soluções. “A polícia sozinha
não faz nada, depende dos go-
vernos e da comunidade.”

Auniãodasociedadecompo-
líticos e as polícias ocorreu pela
primeira vez em 2000, no Fó-
rum de Segurança Pública.
“Nãoexistia um atorprincipale
isso os aproximou”, diz Marylu-
ci Faria, na época coordenado-
ra do Programa de Redução da
Criminalidade em Diadema. As
discussõesresultaramno1ºPla-
no de Segurança.

Desde 2001, a população
consolida sua atuação por
meio do Orçamento Participa-
tivo (OP), no qual 13 conselhei-
ros definem prioridades. Com
esseinstrumento, acidadecon-
quistou creches, reformas em
hospitais e unidades básicas
de saúde. “Se precisamosde al-
go, vamos direto aos responsá-
veis. Às vezes demora mais do
que gostaríamos, mas sempre
somos atendidos”, afirma Ma-
ria da Glória.●

Indignados,
moradores
foram à luta

Esquerda se mantém no poder há mais de 20 anos
População marcadamente de migrantes e operários elegeu petistas, que ocuparam prefeitura por 18 anos

Organização de moradores e reestruturação da polícia foram motivadas por episódio de violência de 1997

João José dos Santos, de 75
anos, mora na Favela Naval há
36. Aposentado, passa as tar-
des no cruzamento das Ruas
Idealópolis e José Francisco
Brás,descansandoeconversan-
docomamigos.Atranqüilidade
atualnão lembraemnadaaten-
são vivida em 7 de março de
1997. “Naquele dia, Rambo me
disse: ‘Quando der 11 horas da
noite, o senhor vai para casa’.”

O recado do soldado Otávio
Lourenço Gambra, o Rambo,
antecedeu o episódio mais mar-
cante da trajetória da violência
em Diadema. Um vídeo exibido
noJornalNacionalmostravapo-
liciais militares, sob o comando
de Rambo, torturando rapazes
durante uma falsa blitz na fave-
la, no norte da cidade, limite
com São Bernardo do Campo.

Naquele dia, Rambo matou
comum tiro o conferenteMário
JoséJosino,quepassavadecar-

ropelafavelacomosamigosAn-
tônioCarlosDiaseJeffersonCa-
puti. Quatro dias antes, o músi-
coSilvioCalixtoLemoshaviasi-
do torturado pelo mesmo gru-
po, em ação registrada em ví-
deo, mas escapou com vida.

Nessaépoca,aIdealópolis se
chamava Rua Naval. A mudan-
ça de nome fez parte de um con-
junto de medidas tomadas para
combater o estigma de violên-
cia do local. A atitude foi simbó-
lica, mas a realidade já é outra.
Para a dona de casa Josefa da
Conceição,de47anos,27naNa-
val, isso é perceptível. “Hoje,
possoficarconversandonapor-
ta de casa até 2 da manhã.”

Além da conscientização da
população,outrasiniciativasfo-
ram importantes. Carlos Antô-
nio Rodrigues fundou, em 1992,
aAssociação Filantrópica 25 de
Julho, voltada para educação e
lazer. Para o morador Gilberto

CardosodosSantos,de23 anos,
o trabalho é importante: “Se
não fosse ela, não teríamos na-
da.” A falta de lazer é um grave
problema. “Aqui não tem tea-
tro, shows ou quadras.”

Outras deficiências são evi-
dentes para quem visita a Na-
val. Parte dela está urbanizada

e asfaltada, mas há moradores
vivendo em situação precária.
No limite com São Bernardo do
Campo, famílias vivem sobre
palafitas. Segundo a prefeitura
de Diadema, há um projeto de
parceria com a cidade vizinha
para a retirada dessas pessoas.

Entre 2001 e 2002, um grupo
de traficantes de fora de Diade-
ma foi expulso da Naval. O as-
suntoéevitado,masmuitosmo-
radores reconhecem que de-
pois disso a situação melhorou.

DISPUTAS JUDICIAIS
Efigênia Guilhermina, de 74
anos,mãedeJosino,aindaguar-
da o jornal noticiando a vitória
da ação da família na Justiça
contra o Governo de São Paulo.
Elae osnove filhos teriamdirei-
to a R$ 600 mil. Mas o dinheiro
ainda não chegou. “Duas ações
doTribunaldeJustiçaforamfa-
voráveisàfamília”,dizoadvoga-

do de Efigênia, Enéas de Olivei-
ra Matos.O Estado recorreu e a
família aguarda julgamento no
Superior Tribunal de Justiça
(STJ). Aposentada por invali-
dez, a ex-faxineira vive com R$
600,00 por mês.

Outros envolvidos entraram
com pedido de indenização. So-
mente a viúva de Josino recebe
uma pensão, para ela e o filho.
Lemos também já ganhou uma
ação de R$ 200 mil, mas o Esta-
dorecorreue eleaguarda julga-
mento no STJ. Caputi ainda es-
pera receber o dinheiro.

Dos dez policiais envolvidos,
apenas Gambra cumpre pena,
mas em regime semi-aberto.
Preso desde o início do proces-
so, ele teve a pena reduzida pa-
ra 15 anos em abril de 2001. Os
outros já foram libertados.

A truculência dos policiais
na Naval evidenciou a falta de
liderança no batalhão. O tenen-

te-coronel Pedro Pereira Ma-
theus, na época no comando da
PM, acusado de manter uma
empresa desegurança privada,
foi afastado do cargo pelo então
governador Mário Covas.

“Existiam na polícia lugares
onde se era mandado por casti-
go”, lembra o coronel José Vi-
centedaSilva,ex-secretáriona-
cional de segurança pública.
“Muitas dessas delegacias
eram na região metropolitana”,
diz, explicando que isso contri-
buíaparaamáformaçãodepoli-
ciais em locais como Diadema.

Após o episódio da Favela
Naval, foi enviado para acidade
o coronel Rubens Casado, que
impôs rígida disciplina, aumen-
tou o efetivo, trouxe oficiais e
criou estágios sobre a aborda-
gem adequada de civis. “A polí-
cia ficou mais cidadã”, diz o te-
nente Jaice Kersher, em Diade-
ma desde 1996. Vários policiais
foram transferidos, quatro por
indisciplina. Em 2000, o tenen-
te-coronel Luiz Carlos Barreto,
comandante da PM, fortaleceu
a relação com a Polícia Civil.
"Hoje, muitos querem vir para
cá", garante Kersher.●

Mobilização da comunidade foi
fundamental no combate ao crime

POLÍTICA

Na época do caso da Favela Na-
val,GilsonMenezes,noPSB,ad-
ministrava Diadema pela se-
gundavez.O primeiromandato
começou em 1983, pelo PT,
quandoacidade,aoladodeSan-
taQuitériadoMaranhão,passa-

ria pela inédita gestão petista.
Menezes, porém, deixou a le-
gendaantes dofim do mandato.
Hoje é secretário municipal de
Cultura e filiado ao PC do B.

Dos46anosdacidade,18fica-
ram sob comando do PT. José
de Filippi Júnior está na tercei-
ragestão–reeleitoem2004,ha-
viaadministradode1993a1996.

OutroprefeitodopartidofoiJo-
sé Augusto Ramos (1989 a
1992). Expulso da legenda em
1997, está no PSDB.

Para Júlio Simões, profes-
sor de Antropologia da USP e
autordedissertaçãosobreoPT
emDiadema,“a siglaparece ter
assumido o papel que antes era
de líderes populistas tradicio-

nais”. “Dá impressão que todo
políticodeDiadematemdepas-
sar pelo PT.”

Antes dos petistas, dois no-
mes dominavam a política lo-
cal: Evandro Esquivel, princi-
pal articulador da emancipa-
ção,eLauroMichels.Funcioná-
rio da Câmara Municipal desde
a criação, Kojy Shimizu diz:

“Não havia espaço para uma
terceiraforça.”Esquivelfoipre-
feito de 1960 a 1963 e de 1969 a
1972; Michels, de 1964 a 1968 e
de 1977 a 1982. Ricardo Putz, in-
dicado por Michels, adminis-
trou de 1973 a 1976.

Para Vânia Denari, filha de
Esquivel,um novoperfil do elei-
torado pôs fim ao ciclo. “Havia

muitos migrantes. A população
operária queria um igual no go-
verno (Menezes era diretor do
Sindicato dos Metalúrgicos)."

Filippi concorda: “A militân-
cia sindical foi decisiva.” Para
Menezes, o apelo dos antigos
ideais petistas ainda é forte. “A
esquerda nunca perderá na ci-
dade.” Até o líder tucano na Câ-
mara, Lauro Michels Sobrinho,
afirma: “Se puserem um poste
como candidato, é eleito.” Ele
porém , critica as gestões petis-
tas. “ A pressão dos sindicatos e
a política fiscal rígida deixaram
deatrairmais investimentos.”●

‘Vamosdiretoaos
responsáveis.Àsvezes
demora,massomos
atendidos’

REVOLTA– MoradoresdoJardimPortinariparamotrânsitodurantemanifestaçãocontraoassassinatodeTerezaeseus filhos,FábioeEduardo

MORTE– Efigênia comfotodofilho

Tragédia provocou mudanças na Favela Naval
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●●● Para muitos moradores de
Diadema, ter segurança não de-
pende necessariamente da ação
policial: em alguns casos, ocorre
justamente o oposto. “Vejo o
carro da polícia e começo a tre-
mer, em vez de me sentir segu-
ra. É natural”, diz Maria da Gló-
ria, líder comunitária do Núcleo
Habitacional Portinari, onde con-
fiança não é o principal ingre-
diente da relação entre popula-
ção e policiais.
Ocorrido há apenas cinco me-
ses, o crime praticado pelo sar-
gento Ricardo Silva dos Santos
continua presente na memória

dos moradores. “Quem vai con-
fiar na polícia depois ‘daquilo’?",
questiona Antonio Pereira, refe-
rindo-se à chacina dos três inte-
grantes de sua comunidade.
As crianças já aprendem a ter a
mesma posição de Antonio: “A
garotada corre quando vê a Ro-
ta”, conta Maria Zilda Pereira,
há 18 anos no Portinari.
Mesmo com a divulgada melho-
ra no treinamento de PMs após
o caso da Favela Naval, ainda há
muito o que ser feito. Para Bran-
dino Saturninos, morador de Dia-
dema há mais de 30 anos, a polí-
cia deve agir com mais educa-
ção. “Tem de respeitar a gente.”

CLAYTON DE SOUZA/AE

JOSÉ CORDEIRO/AE


